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Resumo 

Estudos de decomposição e mineralização de nutrientes de adubos verdes são feitos com dose fixa, 
não se avaliando o efeito quantidade. Objetivou-se avaliar a decomposição e a mineralização do 
nitrogênio (N) de um adubo verde, em função de doses aplicadas ao solo. Os tratamentos consistiram 
em três doses de adubo verde (3; 6 e 9 t ha-1). O experimento foi instalado, utilizando-se do 
delineamento inteiramente casualizado, em esquema de parcelas subdivididas no tempo, sendo uma 
espécie de adubo verde (Crotalaria juncea L.) e 9 datas de coleta, com 4 repetições. A decomposição 
da matéria seca e a mineralização do N foram monitoradas por meio de coletas dos resíduos contidos 
sob as telas, aos 0; 7; 15; 25; 40; 60; 90; 120 e 150 dias. Foram ajustados modelos não lineares, para 
separar a matéria seca e o N do adubo verde, em dois compartimentos, sendo um mais facilmente 
decomponível e outro mais recalcitrante. O tempo de meia-vida [t(1/2)] de decomposição da matéria 
seca correspondeu a três dias no compartimento de decomposição mais decomponível e 134 dias no 
compartimento de decomposição mais lenta. A taxa de mineralização do N do compartimento de 
decomposição mais rápida diminuiu com o aumento da dose, apresentando um tempo de meia-vida 
[t1/2] de 1,8; 2,4 e 9 dias para as dose 3; 6 e 9 t ha-1, respectivamente. A taxa de decomposição da 
matéria seca e a mineralização do N são mais rápidas em menores doses de crotalária, 
principalmente nos primeiros dias após a aplicação. 
 

Palavras-chave adicionais: adubação verde; doses; leguminosa. 
 
Abstract 

Studies on the decomposition and mineralization of nutrients from green manure are a fixed dose, not 
considering the quantity effect.  The objective of this study was to evaluate the decomposition and the 
mineralization of the N of a green manure as influenced by the dose applied to the soil.  The 
treatments consisted of the doses of a green manure (3, 6, and 9 t ha-1).  The experimental units were 
distributed in the field according to completely random design in a split-plot scheme with a species of 
green manure (Crotalaria juncea) and 9 dates of collecting with 4 repetitions.  The decomposition of 
the dry matter and the N mineralization were monitored by means of collecting residues under the 
screens at 0, 7, 15, 25, 40, 60, 90, 120 and 150 days.  Non linear models were adjusted  to separate 
the dry matter and the N of the green manure in two compartments with one more easily 
decomposable and another one more recalcitrant.  The half-life [t(1/2)] of the dry matter decomposition 
corresponded to three days in the more available decomposition compartment and 134 days in the 
slower decomposition compartment.  The N mineralization rate in the faster decomposition 
compartment reduced with increasing doses with a half-life [t(1/2)] of 1.8, 2.4, and 9 days for the doses 
of 3, 6, and 9 t ha-1, respectively.  The rate of decomposition of the dry matter and of N mineralization 
is quicker for the lower doses of crotalaria, mainly on the first days after application.  
 
Additional keywords: doses; green manure; legumes; sunn hemp. 
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Introdução 
 
Muitas das leguminosas possuem a 

capacidade da fixação biológica de nitrogênio, 
acumulando também outros nutrientes do solo 
em sua massa (PERIN et al., 2004). Durante o 
processo de decomposição da matéria seca e da 
mineralização dos nutrientes, estes são 
disponibilizados às culturas. 

O processo de decomposição da matéria 
seca e a mineralização do N estão relacionados 
com os seguintes fatores: teor de N, relação C/N, 
teores de lignina e polifenóis e suas relações 
associados ao clima, ação dos microrganismos e 
condições edáficas. Tais fatores podem ser 
modificados pelo sistema de manejo, em razão 
da forma de como a adubação verde é aplicada 
na cultura e do grau de revolvimento do solo 
(VARGAS &SCHOLLES, 2000).  

A taxa de mineralização de nutrientes 
pode ser diferente dentro de uma mesma 
espécie. Essa diferença na qualidade do material 
resulta em diferentes taxas de decomposição da 
matéria seca e mineralização de nutrientes 
(MONTEIRO et al., 2002; GAMA-RODRIGUES et 
al., 2007; MATOS et al., 2008). 

Os processos de decomposição do 
adubo verde e da mineralização do N podem 
estar diretamente relacionados com o fator 
quantidade de massa e, consequentemente, com 
a quantidade de N aplicada. É importante 
considerar previamente que nem todo o N 
aplicado via adubo verde estará disponível à 
cultura (AITA & GIACOMINI, 2003; DINIZ et al., 
2007; MATOS et al., 2008), mesmo quando 
aplicado em quantidades superiores ao 
recomendado, principalmente em se tratando de 
cultura de ciclo curto, como as olerícolas. Parte 
desse N permanece no material vegetal até sua 
completa mineralização. 

Além da escolha da espécie, da época 
mais apropriada para o plantio, da melhor época 
de corte, do manejo, da qualidade da massa a 
ser aplicada do adubo verde, existem outros 
fatores que estão envolvidos na utilização da 
adubação verde. A taxa de mineralização dos 
resíduos vegetais depende de sua qualidade, 
temperatura do ambiente, precipitação pluvial e 
das características do solo, como mineralogia da 
fração argila, acidez, atividade biológica e da 
disponibilidade de nutrientes (THÖNNISSEN et 
al., 2000). O estudo de doses de adubos verdes 
é importante, uma vez que nem todo o N estará 
disponível às plantas devido às particularidades 
do solo envolvidas no processo de 
decomposição da massa e da mineralização dos 
nutrientes dos adubos verdes. Entretanto, 
estudos de decomposição da matéria seca e da 
mineralização de nutrientes de adubos verdes 
são feitos com dose fixa, não se avaliando o 

efeito de quantidades de massa. Dessa forma, 
objetivou-se, com este trabalho, avaliar a 
decomposição da matéria seca e a mineralização 
do N de um adubo verde (Crotalaria juncea L.), 
em função de doses aplicadas ao solo. 

 
Material e métodos 

 
O trabalho foi desenvolvido no campo, 

na Universidade Federal de Viçosa, em Viçosa – 
MG, localizada a 20°45’14” S e 42°52’53” W, a 
650 m de altitude, no período de março a agosto 
de 2010. A região apresenta inverno frio e seco, 
e verão quente e chuvoso, com classificação 
climática de Köppen tipo Cwa, caracterizado pelo 
clima tropical de altitude, com temperatura média 
de 19,4°C (máx. 26,4°C e mín. 14,8°C) e 
precipitação média de 1.221 mm ano-1. 

A espécie de adubação verde Crotalaria 
juncea foi escolhida por apresentar rápido 
crescimento e altas taxas de produção de 
massa, bem como de fixação biológica de 
nitrogênio. A leguminosa crotalária (C. juncea) foi 
cultivada no campo, no período de 04-09-09 a 
13-11-09, colhida com 70 dias e armazenada. As 
sementes de crotalária foram inoculadas com 
bactérias apropriadas do gênero Bradyrhizobium 
pelas estirpes produzidas pela coleção de cultura 
da Embrapa Agrobiologia (C. juncea – BR2001). 
Aproximadamente 40 sementes foram semeadas 
por metro linear em um espaçamento de 50 cm 
entre linhas. A leguminosa foi cortada rente ao 
solo e colocada sobre uma lona para secar, em 
casa de vegetação, por duas semanas. Em 
seguida, a crotalária foi triturada em pedaços de 
aproximadamente 30 cm, colocada em sacos de 
ráfia e guardada em galpão fechado, até a 
instalação do experimento. 

Os tratamentos consistiram em três 
doses (3, 6 e 9 t ha-1, base de matéria seca) do 
adubo verde, conforme descrito por DINIZ 
(2011). A parcela experimental consistiu em uma 
área de 30 x 30 cm, onde foram adicionadas 
sobre a superfície do solo as quantidades de 
massa de 27; 54 e 81 g equivalente às doses 
crescentes do adubo verde. O adubo verde foi 
aplicado sobre o solo na mesma relação 
talo:folha produzido no campo e coberto com 
telas de náilon com malha de 4 mm. Ao invés de 
se usar as sacolas de náilon (litter bags), foi 
utilizada uma técnica denominada de “covered 
litter”, conforme descrito por REZENDE et al. 
(1999). Os autores destacam possíveis 
vantagens quanto ao acesso da fauna do solo 
aos resíduos deixados sobre o solo. O 
experimento foi instalado, utilizando-se do 
delineamento inteiramente casualizado, em 
esquema de parcelas subdivididas no tempo, 
sendo uma espécie de adubo verde (C. juncea) e 
9 datas de coleta, com 4 repetições.  
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A decomposição do adubo verde foi 
avaliada pela perda de massa da matéria seca 
ao longo do tempo. As telas foram distribuídas 
no dia 26-03-10, ao lado de uma área de cultivo, 
e receberam irrigação periodicamente por 
aspersão (precipitação de 3 mm h-1). As 
amostras de crotalária foram coletadas aos 0; 7; 
15; 25; 40; 60; 90; 120 e 150 dias após a 
instalação (DINIZ, 2011). Após a coleta, as 
amostras da matéria seca remanescente do 
adubo verde foram limpas com água deionizada 
para a retirada do solo aderido e colocadas para 
secar a 70 °C, por 48 horas, em estufa de 
circulação forçada de ar. Em seguida, as 
amostras foram pesadas, moídas e analisadas 
quanto ao teor de N. O teor total de N foi 
determinado pelo método Kjeldahl, segundo 
TEDESCO et al. (1995).  

Amostras do adubo verde na mesma 
relação talo:folha, produzidos no campo, foram 
retiradas e secadas em estufa a 70 °C, por 48 
horas, em estufa de circulação forçada de ar. A 
composição bioquímica da crotalária apresentou 
teores médios de N= 2,21%; polifenóis= 3,11%; 
lignina= 12,99%; celulose= 39,84%; C/N= 23,04; 
Lig/N= 5,87; Pol/N= 1,40, e Lig/Pol= 0,32. O teor 
total de N foi determinado conforme metodologia 
proposta por TEDESCO et al. (1995). O carbono 
total foi calculado a partir do teor de matéria 
orgânica total, determinada pelo método da 
perda por ignição (KIEHL, 1985). Os polifenóis 
foram extraídos com metanol a 50% e 
determinados por colorimetria, utilizando-se do 
reagente Folin-Denis (FRIGHETTO & VALARINI, 
2000). Os teores de celulose e lignina foram 
obtidos via fibra detergente ácido, a partir do 
material vegetal, por ebulição com solução de 
ácido sulfúrico 0,5 mol L-1 mais brometo de 
cetiltrimetilamônio (FRIGHETTO & VALARINI, 
2000).  

Os modelos de regressão nãolineares 
foram usados para o estudo das taxas de 
decomposição da matéria seca e da 
mineralização do N (WIEDER & LANG, 1982), 
por meio do método iterativo Gauss-Newton. O 
modelo assintótico (Modelo 1) e o modelo 
exponencial duplo (Modelo 2) têm as seguintes 
equações matemáticas: 

Modelo 1 . MSR ou NR = A e-kat + (100-A) 
Modelo 2 . MSR ou NR = A e-kat + (100-A) e-kbt 

em que: MSR e NR = percentagem de matéria 
seca e nitrogênio remanescentes no tempo t 
(dias); t = tempo de amostragem de 0 a 150 dias; 
ka = taxa constante de decomposição da matéria 
seca e de mineralização de N do compartimento 
mais decomponível (A); kb = taxa constante de 
decomposição da matéria seca e de 
mineralização de N do compartimento de 
decomposição mais lenta (100-A). A MSR em 
cada tempo foi calculada a partir da quantidade 
de matéria seca inicial amostrada no tempo 0. O 
NR em cada tempo foi calculado a partir da 
relação entre a quantidade de matéria seca e o 
teor de N obtido em cada tempo. 

O modelo considera que tanto a matéria 
seca quanto o N do adubo verde podem ser 
divididos em dois compartimentos. No modelo 1, 
apenas a MSR ou o NR de um dos 
compartimentos (A) é decomposta ou 
mineralizado no período de tempo avaliado, 
diminuindo exponencialmente a uma taxa 
constante. No segundo compartimento (100-A), a 
fração não mineralizada no tempo avaliado é 
considerada como recalcitrante e, por isso, não 
sofre transformação. No modelo 2, a MSR ou o 
NR dos dois compartimentos diminuem 
exponencialmente a taxas constantes, sendo que 
a primeira fração (A) é decomposta ou 
mineralizada a taxas mais elevadas do que a 
segunda fração (100-A), considerada 
recalcitrante. A partir dos valores da constante 
de decomposição da MSR ou do NR em cada 
compartimento, calculou-se o tempo de meia-
vida (t1/2), ou seja, o tempo necessário para que 
50% da matéria seca ou o N daquele 
compartimento seja mineralizado para o solo. O 
tempo de meia-vida (t1/2) = ln 0,5/k, segundo 
PAUL & CLARK (1996). As análises foram 
realizadas no Sistema para Análises Estatísticas 
e Genéticas, SAEG, versão 9.1 (Funarbe, 2007). 
 
Resultados e discussão 

 
A decomposição da matéria seca do 

adubo verde na dose de 3 t ha-1 ajustou-se ao 
modelo exponencial duplo, enquanto nas doses 
de 6 e 9 t ha-1, ajustou-se ao modelo assintótico 
(Tabela 1). O percentual de massa no 
compartimento de decomposição mais rápida 
(ka), nas doses de 6 e 9 t ha-1, apresentou 
valores similares. 

Tabela 1 - Taxa de decomposição da matéria seca, ka e kb, nos compartimentos A e 100-A, 
respectivamente, e tempo de meia-vida (t1/2) correspondente. Rate of dry matter decomposition, ka, kb 
in compartments A and 100 – A respectively and corresponding half-life. 

Dose do adubo vede ka (A) kb (100-A) t1/2 ka (A) t1/2 kb (100-A) 
(t ha-1) ----------- (dia-1) ---------- ---------- (dia) ---------- 

3 0,23647 0,00515 3 134 
6 0,01542 - 44 - 
9 0,01302 - 53 - 
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Na dose de 3 t ha-1, o t(1/2) da 
decomposição da matéria seca foi maior, em 
relação ao compartimento mais decomponível, 
cerca de 50%, que em 6 e 9 t ha-1 (Tabela 1).  

A rápida decomposição e mineralização 
do N do adubo verde, correspondente à 
aplicação de 3 t ha-1, possivelmente, está 
relacionada a um maior contato do tecido vegetal 
com o solo, proporciona o aumento da atividade 
microbiana (REZENDE et al., 1999; MEYER III et 
al., 2011; RIUTTA et al., 2012), acelerando o 
processo de decomposição especialmente na 
fração de decomposição mais rápida. A maior 
distribuição do tecido vegetal sobre o solo, na 
menor dose, proporcionou não só maior 
decomposição no compartimento mais lábil como 
também no compartimento de decomposição 
mais lenta. Analogamente, a maior distribuição 
do tecido vegetal sobre o solo, na dose 6 t ha-1 

em relação à dose 9 t ha-1, também proporcionou 
maior decomposição da matéria seca no 
compartimento de decomposição mais rápida. 

Até 150 dias, ocorreu decomposição de 
62,87 e 63,43% no compartimento mais 
decomponível para as doses de 6 e 9  t ha-1, 
respectivamente (Figura 1). O tempo médio para 
decomposição de 50% da matéria seca de adubo 
verde, independentemente do compartimento, foi 

de 98; 102 e 120 dias nas doses de 3; 6 e     
9 t ha-1, respectivamente. TORRES et al. (2008) 
relataram que a metade dos resíduos 
proveniente de crotalária foi decomposta aos 98 
dias, com produção de matéria seca similar à 
primeira dose estudada (3,9 e 3,7 t ha-1, nos 
anos agrícolas de 2000 e 2001, 
respectivamente). No entanto, SORATTO et al. 
(2012) observaram que a massa de crotalária 
atingiu 50% da quantidade inicial aos 65 dias 
após o manejo, com produção de matéria seca 
de 8,11 t ha-1. 

O melhor ajuste do modelo assintótico 
aos valores de MSR, nas doses 6 e 9 t ha-1, 
indica que a decomposição da massa na dose de 
3 t ha-1 foi proporcionalmente maior do que 
aquela ocorrida nessas doses. Sobre uma área 
igual de aplicação do adubo verde, nas doses de 
6 e 9 t ha-1, a camada do adubo verde foi mais 
alta, propiciando menor contato do material com 
o solo, diferentemente da menor dose de 3 t ha-1. 

O modelo exponencial duplo foi o que 
proporcionou o melhor ajuste aos valores 
observados de mineralização do N para todas as 
doses (Tabela 2). A mineralização do N da 
crotalária foi mais rápida na dose de 3 t ha-1 

(Figura 2, Tabela 2). 
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Figura 1 - Efeito do tempo de decomposição sobre a matéria seca remanescente (MSR) da crotalária 
nas doses estudadas. Effects of decomposition time on the remaining crotalaria dry matter (MSR) at 
the studied doses.  
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Figura 2 - Efeito do tempo de decomposição sobre o N remanescente (NR) na massa da crotalária 
nas doses estudadas. Effect of time of decomposition on the remaining N (NR) in crotalaria mass at 
the studied doses  

Tabela 2 - Taxa de mineralização do nitrogênio, ka e kb, nos compartimentos A e 100-A, 
respectivamente, e tempo de meia-vida (t1/2) correspondente. Nitrogen rate of mineralization, ka, kb, in 
compartments A and 100-A respectively and corresponding half-life time. 

Dose do adubo verde ka (A) kb (100-A) t1/2 ka t1/2 kb 
(t ha-1)  ---------- (dia-1) ---------- ---------- (dia) ---------- 

3 0,38903 0,00775 1,8 89,4 
6 0,28940 0,00802 2,4 86,4 
9 0,07705 0,00781 9,0 88,7 

A taxa de mineralização do N do 
compartimento mais facilmente mineralizável (ka) 
diminuiu com o aumento das doses (Tabela 2). 
Os valores de t(1/2) indicam que, com o aumento 
da dose de adubo verde, no compartimento mais 
facilmente mineralizável (A), aumenta-se 
proporcionalmente o tempo necessário para que 
50% do N do tecido vegetal seja mineralizado. 

O tempo médio para a mineralização de 
50% da quantidade total do N foi de 9; 26 e 32 
dias nas doses de 3; 6 e 9 t ha-1 de adubo verde, 
respectivamente. A diferença na porcentagem de 
N liberada na dose de 6 t ha-1 em relação à dose 

de 9 t ha-1 diminuiu com o passar do tempo, 
tornando-se similar a partir do ponto estimado, 
dos 50 dias (Figura 2).  

Independentemente da dose aplicada, 
verificou-se rápida mineralização de N na fase 
inicial do processo (Figura 2). O adubo verde, na 
dose de 3 t ha-1, mineralizou mais rapidamente o 
N, seguido das doses de 6 e 9 t ha-1. Ao final de 
150 dias após a aplicação do adubo verde, mais 
de 80% do N aplicado inicialmente via adubo 
verde já havia sido mineralizado em todas as 
doses (Tabela 3). 

Tabela 3 - Quantidade de matéria seca e nitrogênio adicionados com a adubação verde e percentual 
remanescente aos 150 dias. Dry matter and nitrogen amounts added with green manure and 
remaining percentage at 150 days. 

Dose do adubo verde MSR Nitrogênio aplicado NR 
(t ha-1) (t ha-1) (%) (kg ha-1) (kg ha-1) (%) 

3 1,15 38,41 56,70 9,24 16,30 
6 2,60 43,35 113,40 20,97 18,50 
9 4,10 45,56 170,10 31,84 18,72 

MSR = matéria seca remanescente; NR = nitrogênio remanescente. 
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A decomposição das plantas de 
cobertura depende de processos biológicos 
influenciados por condições de clima, manejo e 
solo, e, apesar de a complexa dinâmica do N das 
leguminosas ser influenciada por vários fatores, 
a relação C/N no tecido vegetal governa o 
padrão de decomposição (AMADO et al., 2002; 
AITA & GIACOMINI, 2003; MATOS et al., 2011). 
Esses autores ressaltam que, quando as 
espécies de gramíneas e leguminosas são 
consorciadas, a decomposição dos resíduos 
depende da proporção entre as espécies que 
compõem o consórcio e da relação C/N 
resultante. Entretanto, o presente estudo 
demonstra que, considerando uma mesma 
espécie, o padrão de decomposição pode ser 
modificado quando se utilizam diferentes 
quantidades de massa, e essa mudança 
influencia na mineralização do N, principalmente 
no início do processo de decomposição. O fato 
de o modelo exponencial duplo ter-se ajustado 
melhor aos valores de NR nas maiores doses (6 
e 9 t ha-1) os valores de MSR indicam que a 
diminuição das quantidades de N nos resíduos 
do adubo verde foi proporcionalmente maior do 
que aquela ocorrida na matéria seca.  

A rápida mineralização do N em 
detrimento da decomposição da matéria seca, 
utilizando-se da mesma espécie em estudo, foi 
verificada por SORATTO et al. (2012) e 
MARCELO et al. (2012). TORRES et al. (2008) 
observaram que a maior taxa de decomposição 
da massa e de mineralização do N em C. juncea 

ocorreu no mesmo período (42 dias após o 
manejo). No entanto, o manejo adotado neste 
trabalho foi diferente, pois o adubo verde foi 
seccionado em pequenos fragmentos (5 cm), o 
que pode explicar o comportamento similar entre 
estes dois processos. 

Além das características químicas e 
bioquímicas das plantas, a dose também é 
importante fator a ser considerado na 
recomendação da adubação verde, por 
influenciar tanto na decomposição como na 
mineralização do N. PALM et al. (2001) sugerem 
que plantas utilizadas como adubos verdes em 
cultivos anuais devem ter seu teor de N igual ou 
superior a 2,5%, e, caso o teor de N esteja 
abaixo, os teores de lignina e polifenóis devem 
estar abaixo de 15 e 4%, respectivamente. Neste 
estudo, apesar do baixo teor de nitrogênio 
(2,21%), os teores de lignina (12,99%) e de 
polifenóis (3,11%) estão dentro dos valores 
sugeridos por PALM et al. (2001).  

No décimo segundo dia, a quantidade de 
N mineralizada na dose de 6 t ha-1 foi mais 
elevada do que na dose de 9 t ha-1. Na segunda 
semana, o percentual de massa decomposta nas 
doses de 6 e 9 t ha-1 correspondeu a 10,6 e 
9,2%, respectivamente, enquanto a proporção de 
N mineralizada na dose de 6 t ha-1 foi 46% mais 
elevada do que na dose de 9 t ha-1. Em média, as 
doses de 6 e 9 t ha-1 mineralizam 49 kg ha-1 de 
N, ao passo que, ao longo do tempo, a dose de 
9 t ha-1 proporcionou maior mineralização (Figura 
3).
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Figura 3 – Efeito do tempo de decomposição sobre a mineralização acumulada do nitrogênio da 
massa de crotalária nas doses de 3, 6 e 9 t ha-1 de matéria seca. Effect of the time of decomposition 
on the accumulated mineralization of N in the mass of crotalaria at the doses of 3,6, and 9 t ha

-1
of dry 

matter. 
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Nos primeiros dias após a aplicação do 
adubo verde, a quantidade mineralizada do 
material nas maiores doses encontrava-se 
superior à menor (6 ≈ 9 >> 3 t ha-1). Com o 
passar do tempo, a quantidade mineralizada na 
maior dose encontrava-se superior às demais (9 
> 6 > 3 t ha-1). Aos 150 dias, as quantidades 
mineralizadas foram proporcionais às doses.    

Em trabalho sobre a decomposição e a 
mineralização do N da massa de Crotalaria 
juncea utilizada como cobertura morta do solo, 
foi verificado que, após 35 dias de cultivo de 
alface, a matéria seca e o N remanescente foram 
de 49,3 e 32,7%, respectivamente (OLIVEIRA et 
al., 2008). No presente trabalho, os valores 
apresentados aos 35 dias para matéria seca e o 
N remanescentes foram 69 e 39% para a dose 
de 3 t ha-1, 73 e 46%  para a dose de 6 t ha-1 e 
de 76 e 48% para a dose de 9 t ha-1. Entretanto, 
tais autores não consideraram o efeito da dose 
na avaliação, e a aplicação do adubo verde foi 
realizada em uma camada uniforme de massa 
com espessura de 5,0 cm sobre os canteiros. A 
avaliação da decomposição foi feita pela 
amostragem de 25 g de material acondicionados 
em sacolas de polietileno de 40 x 30 cm, com 
malha de 2 mm, distribuídos na superfície das 
parcelas experimentais (OLIVEIRA et al., 2008) 
e, proporcionalmente, a dose adicionada foi 
menor do que a menor dose estudada no 
presente trabalho.  

Possivelmente, a decomposição em 
resíduos vegetais diretamente sobre o solo 
(covered litter) seja mais rápida do que em 
sacolas de náilon (litter bags), devido ao contato 
direto do solo com os tecidos vegetais. Segundo 
REZENDE et al. (1999), estudos conduzidos pela 
técnica “covered litter” possuem um resultado 
mais realista do que acontece com os resíduos 
vegetais no campo, pelo acesso da macrofauna 
do solo ao material em decomposição (MEYER 
III et al., 2011; RIUTTA et al., 2012). 

Aos 60 e 90 dias, a decomposição da 
matéria seca foi de 68 e 75%, respectivamente, 
na dose de 3 t ha-1. CARVALHO et al. (2008) 
relatam que a decomposição da crotalária (C/N= 
21) em sacos de tela de náilon incorporados ao 
solo foi mais rápida do que quando os sacos 
foram deixados em superfície. Neste caso, aos 
60 e 90 dias, a decomposição da crotalária foi de 
17 e 39% respectivamente, quando incorporada 
e 16 e 33% quando deixado em superfície, na 
dose de 2,5 t ha-1, estimada a partir da área do 
saco de náilon. No presente estudo, a 
decomposição da crotalária foi mais rápida, 
mesmo apresentando uma relação C/N mais 
alta, resultado que possivelmente se deve ao 
contato direto do material vegetal na superfície 
do solo, além das condições de umidade 
favorecidas pela irrigação constante.  

A mineralização do N aos 150 dias após 
a aplicação do adubo verde correspondeu a 83% 
para a dose de 3 t ha-1 e 81% para as doses de 6 
e 9 t ha-1 da quantidade aplicada. Entretanto, 
além da mineralização do N, outros processos, 
como a imobilização, a lixiviação e a 
volatilização, atuam na disponibilização de 
nutrientes às culturas. O potencial de 
mineralização e de imobilização do N de 
leguminosas foi avaliado por MATOS et al. 
(2008) durante sete semanas. Os autores 
relatam maior mineralização na primeira semana, 
seguida de mineralização negativa, 
especialmente até a terceira ou quinta semanas 
devido à predominância do processo de 
imobilização, período após o qual os teores de N 
mineral indicaram mineralização positiva. No 
estudo feito por RIBAS et al. (2010), os autores 
verificaram um aumento do percentual de perda 
de N por volatilização à medida que aumenta a 
dose de mucuna-cinza, com perda de 
aproximadamente 30 kg ha-1 de N na dose de 8 t 
ha-1. Na maior dose, devido ao menor contato 
com o solo, há formação de amônia diretamente 
na massa vegetal em decomposição, devido à 
sua alcalinização, resultando em volatilização, 
sem passar pelo solo, como relatado por 
JANZEN & McGINN (1991).  

Considerando que há maior perda 
relativa de N em doses mais elevadas, os 
resultados do presente trabalho evidenciam a 
importância do ajuste de doses de adubos 
verdes associada ao tempo e à quantidade de N 
necessária às culturas. Analisando uma situação 
prática, pode ser mais vantajoso aplicar pouco 
material, menor dose, com maior frequência do 
que uma dose elevada de uma só vez, 
equilibrando quantidade e velocidade de 
mineralização dos nutrientes. 

 
Conclusões 

 
A taxa de decomposição da matéria seca 

e da mineralização do N é mais rápida em 
menores doses de crotalária, principalmente nos 
primeiros dias após a aplicação. 

Os resultados demonstram que, para 
garantir uma mineralização mais rápida do N nos 
primeiros dias de crescimento da cultura 
subsequente, doses menores de adubo verde, 
como 3 t ha-1, poderão ser aplicadas. Entretanto, 
se a adubação verde for direcionada para 
sincronizar o fornecimento de N com a demanda 
ao longo do ciclo de culturas, como as olerícolas 
ou as anuais, a aplicação de maiores doses 
fornecerá maior quantidade de N. 
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